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APRESENTAÇÃO


			Quando estava inserida no processo de formação ainda na graduação em Geografia pela Universidade do Estado da Bahia, tive o interesse e a iniciativa de participar dos movimentos que aprovaram o Plano Diretor Urbano de Jacobina. Nas minhas observações, apareceu como ponto evidente e como questão a ser superada o fato de o planejamento estar muito voltado para pautas econômicas e, de modo geral, não contemplar certas demandas relacionadas as questões ambientais e de interesse social.


			Foi com base nessas indagações que formulei questões de pesquisa e decidi que seria essencial e prioritário aprofundar os estudos para compreender o modo pelo qual ocorrem os vetores de expansão na cidade de Jacobina, considerando as suas características físicas e a legislação definida para enfrentar os problemas relacionados à ocupação do solo. Trata-se de trazer a Geografia para pensar a dinâmica da sociedade e da natureza.


			Este livro tem por objetivo identificar a expansão das áreas urbanas edificadas e conhecer as repercussões socioambientais geradas a partir da ocupação e do modo de organização da sociedade no espaço geográfico do distrito Jacobina, na Bahia. Nesse sentido, procura-se detectar as áreas que foram mais atingidas pelas transformações urbanas e a interferência dessas alterações em alguns aspectos da vida dos moradores. Assim, espera-se contribuir para uma visão mais integrada da realidade, não se referindo somente aos elementos sociais ou apenas do meio físico, mas a algumas inter-relações desses. 


			O estudo integrado dos elementos que constituem o espaço urbano atual da cidade de Jacobina é indispensável para uma descoberta consciente de que os problemas urbanos da cidade estão relacionados às escolhas da sociedade ao longo do tempo. Percebe-se que os elementos do espaço urbano não podem ser analisados isoladamente, pois a complexidade faz parte de sua constituição, e só com um olhar amplo é que se pode entendê-lo na sua totalidade.


			Tratando-se de um estudo geográfico e atendendo aos objetivos do presente trabalho, analisam-se questões que estão envolvidas com o crescimento das cidades brasileiras, ou seja, com os elementos naturais e sociais que estão presentes nas análises da evolução do espaço urbano, a fim de esclarecer fatos importantes sob o ponto de vista da expansão ocorrida nas diferentes partes da área urbana.


			A presente proposta insere-se na abordagem da análise socioambiental, subsidiada pela aplicação de geotecnologias, e trata de um tema que contribuirá com o desenvolvimento do conhecimento científico na área urbana de cidades que, de modo geral, enfrentam problemas gerados pela forma com que o espaço urbano tem sido apropriado pelos agentes que determinam e colaboram com a sua estruturação.


			Dessa forma, o estudo acerca da expansão urbana é importante por esclarecer quais foram (ou são) as ações que definiram e definem o presente da cidade. Em Jacobina, esse aspecto merece uma atenção especial, pois grande parte da população vem estabelecendo-se em encostas, sem respeitar as leis ambientais e as potencialidades ecológicas da cidade, colocando sua própria vida em risco. 


			Pretendeu-se também averiguar as intenções dos atores sociais que residem na cidade de Jacobina e provocam alterações em sua estrutura. Foi também examinada a presença de políticas públicas ou meios concretos do planejamento e da gestão. Para isso, foi preciso inclusive analisar o que rege nas instruções referentes às construções das habitações no município e a sua relação com o que está estabelecido nas legislações federais e no principal instrumento urbanístico local, isto é, no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano do município (PDDU). 


			Outro aspecto importante a ser demonstrado nesta pesquisa é a utilidade de dados coletados e processados com auxílio de geotecnologias (Sistema de Informação Geográfica, Sistema de Posicionamento Global-GPS, Sensoriamento Remoto, Processamento de Imagens) como meios eficientes de revelar informações pertinentes à investigação1. 


			Nesse sentido, o entendimento do crescimento do espaço urbano de Jacobina, a partir de uma análise multitemporal, pôde ser obtido por meio de ferramentas associadas às geotecnologias, a fim de se extrair informações relacionadas a diferentes aspectos e escalas que não seriam possíveis de serem revelados a olho nu ou somente por observações em campo. 


			A análise multitemporal contemplou o período 1969 a 2008, pois nesses anos há registros da ocupação da cidade por meio de fotografia aérea (1969) e imagem de satélite (de 2008, disponível no Google Earth).


			As pesquisas apontam que a área do distrito Jacobina delimitada em 1969 era de 1,77 km², e em 2008 foi de 7,02 km². Em 1969, 4,8 hectares (ha) de construções contínuas já se encontravam em locais com declividade superior a 30% (limite máximo definido por lei para edificação urbana), e em 2008 esse valor aumentou para 54,1 ha, chegando a 1,72 ha ocupando as escarpas (acima de 75% de declividade) das serras que rodeiam Jacobina. Em 2008, as áreas planas ocupadas totalizavam 159,97 ha, sendo que parte corresponde a áreas úmidas e/ou à faixa de Preservação Permanente junto aos rios e riachos que cortam esse distrito. Alguns acontecimentos, como deslizamentos, queda de blocos e enchentes nas áreas urbanas, estão associados às características do meio físico de Jacobina e à apropriação e produção do solo urbano. Constata-se que no período de 1969 a 2008 novas manchas urbanas edificadas no distrito Jacobina desenvolveram-se em descontinuidade com a área central do distrito já edificada em 1969. Isso ocorreu devido às características físicas do meio, sobretudo pela presença de áreas úmidas em terrenos planos (que vêm sendo aterrados progressivamente) ou declividade elevada (junto a serras), e deram-se principalmente por meio da implantação de loteamentos, tanto de alto padrão quanto de padrão popular. Os bairros que apresentaram menores problemas associados à infraestrutura e que são contemplados com os serviços de que a população necessita (saúde, educação, transporte) são os que já existiam, em parte, em 1969 (bairros Centro, Missão, Matriz e Estação), porém nesse ano já existiam áreas ocupando encostas com elevada declividade (parte do bairro Grotinha, por exemplo, que sofreu expansão, e atualmente suas condições de infraestrutura continuam precárias). Após 1969, bairros com boa infraestrutura (como Inocoop, Jacobina II, Mundo Novo) e outros com infraestrutura ruim (Novo Amanhecer, Jacobina IV, Vila Feliz) foram surgindo em áreas mais distantes da área central, e as desigualdades sociais e econômicas foram evidenciadas, demonstrando a segregação espacial. 


			O Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Jacobina, aprovado em 2006, contempla diretrizes voltadas para a expansão do distrito sede a fim de amenizar os problemas da população que tem dificuldade no desfrute dos serviços básicos e que vive em áreas com pouca infraestrutura ou em locais inadequados no que se refere à elevada declividade das encostas. Entretanto esse Plano apresenta poucas propostas efetivas e prioriza aspectos econômicos. Paralelamente, o Poder Público não tem seguido diretrizes do Plano no sentido de implementar ações que minimizem os problemas gerados pela relação sociedade x ambiente.


			





PREFÁCIO


			A linguagem urbana em Jacobina/BA: como se vê e se define a relação sociedade/natureza


			Gilsélia L. Moreira


			Após um século e meio de vida, a matriz de planejamento urbano modernista (e mais tarde funcionalista), que orientou o crescimento das cidades dos países centrais do mundo capitalista, passou a ser desmontada pelas propostas neoliberais que acompanham a reestruturação produtiva no final do século XX. [...]. A importação dos padrões do chamado “primeiro mundo”, aplicados a uma parte da cidade (ou da sociedade) contribuiu para que a cidade brasileira fosse marcada pela modernização incompleta ou excludente. 


			Ermínia Maricato. As ideias fora do lugar e o lugar fora das ideias


			Este livro surgiu de uma pesquisa realizada por Joseane Gomes de Araújo, doutoranda em Geografia pela Universidade Estadual de São Paulo (UNESP).  Professora substituta na Universidade do Estado da Bahia, Campus IV, Joseane atua na área de Ensino de Geografia, Cartografia e Cartografia Escolar. Esta professora pesquisadora se debruçou de maneira epidérmica para compreender a expansão urbana de Jacobina, cidade localizada no extremo norte da Chapada Diamantina no estado da Bahia.  A materialização desse estudo é dada pelas questões de pesquisas ainda no mestrado, pelo Programa de Pós Graduação da Universidade Federal da Bahia, revelando o caminho para a compreensão do concreto, da prática real no plano da produção do espaço da cidade em tela. O intuito de Joseane foi investigar os aspectos socioambientais e políticos no processo de expansão urbana do distrito sede de Jacobina no período que compreende os anos de 1969-2008. Neste livro, Joseane, irá levar o leitor a ter um contato mais dinâmico com processos e fenômenos até então desconhecidos de muitos cidadãos da própria cidade. A escrita de Joseane, sobre este sítio urbano, apresenta uma preocupação clara e evidente com a forma e o conteúdo socioespacial da cidade de Jacobina. De certa maneira, sua prática de pesquisa se confunde com um verdadeiro exercício de cidadania. Significa, também, a tentativa de um estudo que refuta a ideia de espaço fragmentado e de fenômenos isolados na produção do urbano. Como partes de uma totalidade os aspectos físicos e a ocupação/edificação nas áreas urbanas precedem à análise e, posteriormente, à elaboração da reconstituição da síntese construída por ela. Ao fazer uma leitura precisa da cidade, Joseane nos apresenta uma Jacobina lacerada por talhos surpreendentes de uma urbanização que ao longo de 39 anos, contribuiu para desenhar os meandros socioespaciais da/na cidade. Essa singularidade explicita neste livro, revela um olhar apurado às mudanças socioambientais inscritas no espaço da cidade. 


			O livro intitulado, “Expansão urbana em debate: aspectos socioambientais e políticos” é isso, com muitas outras facetas do processo de expansão urbana sobre os ambientes naturais. Jacobina é uma cidade que segundo a própria autora se desenvolveu entre serras, onde as edificações foram se expandindo para áreas próximas aos rios que cortam a cidade. A beleza da descrição física e histórica quase poética em alguns momentos, inscritas nas páginas deste livro traz em seu bojo a tentativa mais bem-sucedida de conhecimento sobre as contradições, complexidades e seus significados no tecido da cidade. Depois de analisar o tema, “expansão urbana em debate” e ler a obra, chegamos à conclusão de que o mesmo não poderia estar divorciado dos aspectos socioambientais e políticos, pois exterioridades, sociais, econômicas e relação com a natureza na produção do espaço de Jacobina, internamente, significa a própria essência dessa cidade. Para entender a expansão urbana de Jacobina, Joseane se debruça sob o Plano Diretor Urbano da cidade, e ao longo do texto nos revela as tramas tecidas nesse documento para explicar as transformações que ocorreram nessa urbe ao longo do seu recorte temporal. Ao aprofundar seu estudo para compreender o modo pelo qual ocorrem os vetores de expansão dessa cidade, considerando as suas características físicas e a legislação definida para enfrentar os problemas relacionados à ocupação do solo, Joseane, por certo, precisou drenar pântanos cindíveis, refiro-me aos obstáculos que um pesquisador precisa superar na tentativa de produzir conhecimento por meio da pesquisa.  É digno de nota que durante o seu caminhar, Joseane não abandonou o seu desejo de recapitular cuidadosamente os entraves no processo de expansão urbana de Jacobina e de esmiuçar as ações dos agentes produtores do espaço dessa cidade.  No decorrer dos cinco capítulos a autora revela velhas formas e novas fórmulas contidas nos planos de desenvolvimento urbano para organizar territorialmente o espaço da cidade.  É interessante verificar que no período de 1969 a 2008 novas manchas urbanas, edificadas em Jacobina desenvolveram-se em descontinuidade com a área central do distrito já edificada em 1969. Joseane aponta às características físicas do meio, sobretudo pela presença de áreas úmidas em terrenos planos (que vêm sendo aterrados progressivamente) ou declividade elevada (junto a serras), e mostra que estas áreas vêm estão sendo ocupadas por loteamentos destinados as diferentes classes sociais.  Essa constatação nos leva a seguinte questão: teria isso ocorrido devido à incapacidade do poder público de sustentar a produção do espaço da cidade em bases sólidas, amparadas por planos de desenvolvimento urbano? Noutras palavras, as fraturas no tecido da cidade, estão para além do planejamento? Se, estão, onde estará o gargalo e a sua solução?  A focalização na produção de um espaço urbano desigual, neste livro é vinculada a uma prática acadêmica do processo de construção do conhecimento onde a autora busca entender a reprodução do espaço pelas diferentes classes sociais. Este sinal, Joseane, avança. Sua análise não fica restrita as consequências da relação sociedade/ natureza no processo de expansão urbana do espaço da cidade de Jacobina. Neste livro, a crítica se desenvolve, supera-se a ideia de espaço como palco das atividades humanas. E neste sentido, esta obra é uma ajuda na tarefa pedagógica de compreender o quadro de mudanças socioespaciais em uma cidade ao longo do tempo. 


			Salta aos olhos a riqueza de dados coletados e os instrumentos utilizados no auxílio a pesquisa de campo, refiro-me ao uso das geotecnologias, talvez seja esta a energia que dá fôlego ao trabalho.  Ao que me parece, este texto escapa a leitura superficial pela tentativa de verticalização dos dados e pela abertura crítica do horizonte em que se apresenta. O encontro das expressões, expansão urbana, aspectos socioambientais e políticos inscritos na capa do livro já é por si só, uma provocação e um convite à leitura.  Nessas expressões está concentrada de alguma maneira, uma reflexão cuidadosa sobre a produção do espaço urbano das cidades, a apropriação da terra urbana, as diferentes formas de uso e ocupação da materialidade construída no processo de fazer e refazer a cidade, os interesses dos diferentes agentes que atuam no processo de produção do espaço e os impactos da expansão urbana sobre o meio ambiente. Ao avançar até a conjuntura atual a autora discute os problemas de ordem social, econômica e política e evidencia a relação destes com o crescimento da violência e da mendicância no cotidiano da cidade, revelando um processo agudo de exclusão social, algo que expõe o aumento sensível da pobreza. Então, ante o exposto se poderia afirmar que a expansão urbana do distrito sede de Jacobina é a principal matriz desestabilizadora da vida urbana e do meio ambiente na cidade, hoje?  Para encontrar a resposta a esta e outras questões formuladas pela autora ao longo do livro é preciso conhecer o problema que move esta realidade, ou seja, a causa dos problemas socioambientais que se materializam no espaço de Jacobina. Para tanto, a autora começa por localizar historicamente a origem dos conflitos, enquanto sinaliza as incapacidades da gestão pública em proteger o meio ambiente das ocupações e edificações irregulares.  As edificações para os mais diversos tipos de uso estão localizados em relevo de forte ondulação com declividade acima de 30%, atingindo relevo escarpado, algo que fere a Lei n.º 6766/79, além da ocupação das encostas pela população de baixa renda – a esquecida, que se encontra nesta categoria econômica, principalmente. Esse problema não me parece novo, como não são novas as diferentes formas de ocupação e uso do solo urbano pelas diferentes classes sociais e as propostas para a eliminação dos problemas oriundos dessa ação.  Eis que está realidade, instiga algumas questões. Será que o que prevaleceu ao longo do tempo foi à indiferença e o descaso da parte privilegiada da sociedade relativamente à desfavorecida? Nesta questão caberá incluir as ações do poder público? Estaria a pobreza relacionada à maioria dos problemas socioambientais analisados pela autora? Por que a população que habita as encostas, nomeadamente periférica, constituindo as chamadas bolsas de pobreza que, por uma ou várias das razões anteriormente referidas, não conseguem alcançar a moradia adequada e habitar áreas regulares? O Plano Diretor pode evitar o crescimento desordenado da cidade? Então... teria Joseane, respondido tais questões ao longo desse livro?  Caro leitor, para encontrar as respostas se faz necessário mergulhar, nos vários “arquivos” dos capítulos desse opúsculo. Existem certamente várias outras obras com esta abordagem, mas os estudos tendo Jacobina como recorte espacial quase inexistem. A autora expõe de maneira caleidoscópica a fragilidade dos documentos que regulam o uso e ocupação do solo e os problemas socioambientais advindos dessa dinâmica. Essa minudência do trabalho merece especial atenção.


			Se os principais fatores que estiveram associados ao espraiamento urbano do distrito sede de Jacobina, são frutos de políticas inócuas e de um crescimento desordenado, apesar do PPDU, sairemos deste livro absolutamente tomados pela urgência de repensar as limitações do planejamento urbano no processo de reordenamento socioespacial da cidade. Penso que é isso que a autora está matutando e acredito que a realidade por ela descortinada a atormenta2. Esta minha impressão parece residir na abrangência da sua exposição dos fatos. Então, concluo este prefácio, aliás, um honroso convite, que humildemente agradeço a Joseane, afirmando: identificar problemas socioambientais no processo de expansão urbana das cidades continua parecer mais simples e fácil do que discuti-los. Por fim, cabe dizer que a maturidade da sua escrita, Joseane, revela uma autora em plena progressão do seu pensamento crítico. Isso é o que move a paixão de um geógrafo (a).
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			INTRODUÇÃO


			A Geografia tem colaborado para o desenvolvimento de pesquisas que, muitas vezes, têm servido para intervir diretamente sobre novas possibilidades de análises da realidade que está posta nas cidades brasileiras. Situações associadas à sociedade e à natureza podem ser refletidas e desvendadas a partir da identificação das contradições presentes no mundo contemporâneo. É nesse sentido que o trabalho de trazer à tona dados importantes sobre as cidades torna-se imprescindível para a reflexão sobre os fatores que definiram o presente das nossas cidades e primordial para entender como os problemas sociais, políticos e ambientais continuam perpetuando-se no espaço3. É preciso pesquisar os dados referentes às cidades, manter a perspectiva investigativa e processual dos fatores que determinaram a sua realidade, para assim compreender a produção do espaço urbano, ou seja, os agentes, processos, as escalas e os desafios precisam ser refletidos para o aprimoramento da pesquisa na Geografia4.


			A ação do homem na pesquisa, no estudo e desenvolvimento da ocupação do espaço requer uma visão ampla sobre as necessidades da população. O ideal é que a expansão urbana concilie-se com o uso racional dos recursos, mas na verdade isso não acontece na maior parte (se não em todas) das cidades brasileiras, pois não existe uma articulação entre as duas escalas temporais – a da sociedade e a da natureza5. 
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